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CONSORCIAÇllo DE GRAMrNEAS E LEGUMINOSAS FORRAGEI RAS NO ACRE

RESUMO: As c o n s o r c i a ç o ê s entre sete gramíneas e sei 5 le

guminosas forrageiras foram avaliadas no campo ex.peri-

mental do Projeto de Melhoramento de Pastagens da Amaz~
n i a Legal - PROPASTO, localizado no município de Sena-

dor Guiomard - Acre, em área de floresta tropical ú mi d e.

A importância do trabalho está relacionada ao fato das

leguminosas constituirem o meio natural e,possívelmente

o mais importante método de incorporar nitrogênio do

sistema solo/planta, além de contribuir para aumentar a

qual idade da forragem. Foram efetuadas aval iaçoe~ Qual~

tativas e quanti tativas das consorciaçoes no período de
fevereiro/77 a t e v e r e r r o z Bü a intervalos de 45 a 56 di-

as no período chuvoso e seco r e s p e c t i v ame n t e . A c o n s o r '-

ciaçio de Quicuio da Amaz~nia {Erac~iaric ~~~iiic~:c
com Puerária ( Pu e ra r i a ;,has •.• c l ci de e ) apresentou a me-

lhor persistência de produção e composição botânica no

período seco e chuvoso. A u t ! lização da Puerária em con

sorciação com gramíneas a u rie n t o u o valor nutritivo da

pastagem, permitindo aumentar a performance animal e.

consequentemente a r e n t a b i 1 idade do empreendimento.

FORAGE GRASSES ANO LEGUMES CONSORT I AT ION

IN THE STATE OF ACRE

ABSTRACT: Seven forage s p e c i e s of grasses and six of le

gume s we r e e v a l u a t e d i n a c o n s o r t i a t i o n t r i a 1 of the

A~azon Breeding Pasture Project, located in Senador

Guiornard c o u n t v , in the State of Acre, Brazi 1; under

tropical humid forest conditions. The main goal o f t h e

work w a s related to the ability of legumes to get nitr~

gen naturally incorporating it i n the pl e n t s o i I system

i n addition to t h e increase in quality.

1 Este trabalho recebeu apoio financeiro do POLAMAZONtA.
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lhe c o n s o r t s were evaluated qualitatively and quantitat~

ve Iy from February 1977 u n t i 11 February 1980 at 45 and

56 days i n t e r v al s during the rainy and dry s e a s o o , res-

pectively. lhe consortiation Br ach i a r-i a h um i d i c o La (IIQu~

cuio da Amazôni ali q r a s s ] a n d PueT'aria ph ae e o l o i áee (Ieg~

me) aclieved the best results as far as persistence and

botanical balance i n both rainy and dry season. The use

o f P. p ha o co l c i de e i n consortiation with grasses increa-

sed the nutrient value of the pasture and as a

the animais gained weight f a s t e r , increasing

earnings af the project.

re sul t

money-

I NTRODUÇllO

o nitrogênio é um nutriente essencial para elevar a produção

e qualidade das pastagens, além de ser um dos principais elemen-

tos que o animal extrai das, plantas forrageiras. Com a uti liza-

çao continuada das pastagens de gramíneas puras, tende a ocor-

rer uma escassez deste elemento no solo, havendo necessidade de

reposição, uma vez que as plantas o requerem em quantidades mui-

to maiores do que qualquer outro nutriente. Esta reposição pode

ser efetuada de duas formas: através de adubação nitrogenada ou

pe 10 uso de leguminosas (Marques et ai. 1980).

O forneci~ento de ferti lizantes nitrogenadas, de jazidas ou

sintet izados industrialmente a partir do ar atmosférico, esbarra

no aspecto econômico, além de não preencher, simplesmente, com

sua adi ção, as necessi dades de p r o t e I'n as a baixo custo, no perí~

do seco, em que as legumi nosas superam de mui to, as gramineas em

valor nutritivo (Rocha et ai. 1971).

As perdas por volatilização e lixiviação devido a alta solu-

bilidade dos adubos nitrogenados, tambêm sao fatores limitantes

de sua utilização (Marques et ai. 1980).

Do ponto de vista do enriquecimento da pastagem, as legumin~

sas constituem o meio natural e possívelmente, o mais importante
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método de incorporar nitrogênio ao sistema solo/planta, devido a

5 u a h a b i I i da d e de f i x a r e 55 e e I e me n t o d a a t mo s f e r a e i n c o r p o r ã -
I o ao solo, a I é m de constituir em ali me n t a ç ã o rica em proteínas

para os animais (Rocha et ai. 1971).

Nos trópicos, tem sido problemát ico o estabelecimento e a ma

nutenção do desejável equi líbrio botânico e consequente persis-

tência de produtividade de pastagens mistas de gramíneas e legu-

minosas (Humphreys f, Jones 1975) Entre os diversos fatores que

afetam o equilíbrio das c o n s o r c i a ç o ê s destas duas famílias botâ-

nicas, a diferença de mecanismo fotossintético tem importância

fundamental. As gramíneas tropicais pertencentes ao ciclo C4,tem

uma taxa de crescimento de pelo menos o dobro das leguminosas

tropicais, de ciclo (3' tornando-se mais eficiente e mais bem su

cedidas {Lu dl ow & lIi Ison 1970a, 1970b e Mott & Popenoe 1977).

Na região. a formação de pastagens de gramíneas e legumi no-

s a s , consorciadas, tem objetivado principalmente utilizar a cap~

cidade de fixação do nitrogênio atmosférico e o maior valor nu-

tritivo das leguminosas em relação às gramíneas tropicais.

No Acre, a utilização de leguminosas em pastagens é prática

recente, tendo sido por pequeno número de pecuaristas mais escla

recidos.

Tendo em vista o elevado custo dos adubos químicos no Brasi I.

principalmente os nitrogenados e os diversos fatores limitantes

que afetam a manutenção e produção sat isfatória das pastagens, ~

credita-se que haja um incremento nos estudos, visando gerar te~

nologias para a formação de pastagens consorciadas de gramíneas

e Jeguminosas.

Esta pesquisa objetivou determinar as c o n s o r c i a ç o é s que pos-

sam proporcionar melhores resultados aos pecuaristas regionais

em função da compatibilidade. produtividade e persistência das

gramíneas e legumi nos as ava I i adas.

MATERIAL E METODOS

° experimento foi instalado no Campo Experinlental do Projeto

de Melhoramento de Pastagens da Amazônia Legal - PROPASTO, na
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Fazenda Porta do Céu (km 35 da BR 317), no muni cípio de Senador

Guiomard - Acre.
o c I i ma da região on de se localiza o campo experimental é do

tipo Am, da class i ficação de Koppe n , i 5 t o é, quente e úmido Com

uma estação 5 e c a de curta duração e t o t a i 5 anuais de chuvas bem

elevados. A temperatura mé d i a anual está em torno de 24,6°C e

um; d a d e re I a t i va do ar ê de 84%. sendo a p 1 uvi os idade mé d i a anu

ai de 1790,8mm (Fig. I).

o solo da á r e a experimental foi classificado como Podzólico

Vermelho Amarelo (Ultissolo) textura rné di a , cuja análise, em pa~

tagens de Coloniâo de cerca de seis anos de idade, apresentou os

seguintes resultados: pH = 5,9; AI+++ = 0,1 mE+; Ca++ + Mg++

2,5 mE%; P = 2ppm; K = 138ppm.

A vegetação original era constituída de floresta tropical u-
mida. Atualmente a vegetação da área é constituída de pastagens

cultivadas com predominância de capim colonião (Panicum maximum).

Foram selecionadas sete gramíneas e seis leguminosas (Tabe-

la 1). consideradas potencialmente mais promissoras, para que as

c o n di ç o é s edafocl imáticas do Estado, as qu e l s foram consorciadas

ent r e si, ut i 1 i z a n d o r s e o de I i neamento de blocos ao acaso com 42

tratamentos e 'quatro r e p e t í ç o é s , em parcelas de 3.0m x 3,Om.

As sementes das leguminosas, préviamente submetidas a escari

fi cação e i noculação com Ryzobium específi eo, foram semeadas em

sulcos de lcm de profundidade com D,SOm de espaçamento entre sul

coso As gramíneas foram plantadas em covas com espaçamento de

0,50 m x 0,5 O m, sendo o replantio efet u a d o após um mê s.

Por ocasião do plantio. foram aplicados, a 1 a n ço , 50kg de

P202/ha, uti 1 izando-se como fonte deste elemento o superfosfato

simples e o hiperfosfato, na proporção de 1:1.

As aval iaçoes qual; tat ivas levaram em consideração as seguin

tes características determinadas em cada cantei ro experimental

vigor da planta, composição botânica, floração e sementação, re-

sistência a seca, resistência a pragas e doenças. sintomas de d!

ficiência, capacidade de associação entre gramíneas e legumino-

sas, percentagem do 'Ls r e n d' e persistência das leguminosas na

consorciação. As a v a l i e ç o ê s foram e f e t u a d a s a intervalos de 45
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FIG 1 _ CONDiÇÕES CLIMÁTICAS NO MUNicíPIO DE SENADOR GUIOMARD - AC. 1976 Q 1979



56 d i as. no p e r í o d o c h u vos o e s e c o, r e s p e c t i v a me n te.

Os estudos quantitativos realizados após as a v a l I a ç oe s quali,.

tativas constaram de corte a 15 e 30cm do solo, respectivamente,

para as plantas decumbentes

2,5m2. Do materi ai verde da area

de porte ereto, em uma área de

úti I foram retiradas amostras

e as

p a r a. e m 1a b o r a t ó r i O J s e r e m s u b me t i das a p r é - s e c a 9 e m em estufa

a 6so( até 9i de umidade e posterior cálculo da produção de maté

ria seca (kg/ha) proteína bruta, cálcio e fósforo. O teor de pr~

te í n a b r u t a f o i de t e r mi na do p e 10 mé t o d o de Mi c r o k j e d a h I .

Após cada corte foram introduzidos animais para pastejar a

área por um período de oi to horas durante doi s di as, com o obje-

tivo de introduzir os efeitos diretos do a n i mo I na mistura, ob-

servando-se a preferência animal em relação às forragens e a re-

sistência ao p i s o t e i o , procedendo-se depois, um corte de homog,:,.

neização em toda área experimental.

TABELA 1 - Gramíneas e leguminosas forragei ras estudadas em con-

sorciação no campo experimental de Senador Gu lo ma r d ,

Acre, 1977 a 1980.

NOME VULGAR NOME C1ENTfF1CO

GRAM1NEAS

Quicuio da Amazônia

Jaraguá
Colonião
Sempre Verde
Setária

Pasto Negro
Braquiaria

8rachiaria humidicoZa

Hyparrhenia rufa

Panicum maximum Jack
Panicum maximum cv. Gongyloides
Se t a r i a e ph ac e l at:a (Shumath)
c v . Kazungula

PaspaZum plicatulum

Brachiaria dictyoneura

LEGUM1NOSAS

Puerária
Sty 10 Cook

Stylo harnata
Desmódio (Green Le a f )

Siratro
Galáctia

Pueraria phaseoZoiàes Benth
StyZosanthes guyanensis cv. Cook
StyLosanthes hamata
Desmodium intortum

MacroptiZium atropurpureum

GaZactia striata
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RESULTADOS E DISCUssAo
Ap ô s avaliaçoês durante o período de fevereiro/77 a fevereiro/

s o , a produção de forragem e composição botânica das c o n s o r c i e ç o e s,

sao apresentadas na Tabela 2.
As e s s o c í a ç o é s entre as gramíneas Quicuio da Amazônia, Sempre

Verde, Colonião, Jaraguã e Setária com a leguminosa Puerária foram
as que apresentaram maior persistência de produção e composição bo

tânica (Figs. 2. 3. ~. 5 e 6).

No período chuvoso. as consorciaçoês entre a leguminosa Stylo

Cook e as gramíneas Jaraguá, Quicuio da Amazônia, 5raci.iaria G"L:-

t y or: .'?1,O"a. P a s t o Ne 9 r o e Se t á r i a f o r a mas que me I h o r p r o d u z i r a m (T ~

be I a 3).

As leguminosas do gênero StHloDanthes bastante produtivas nas
primeiras a v a l i e ç o ê s , apresentaram acentuada sensibilidade aos cor

tes sucessivos. Isto confirma as o b s e r v a ç o é s de Mott & Poponoe

(1977), mostrando que os hâbitos de crescimento das espécies e

seus mecanismos de recuperação constituem fatores críticos em rela

ção a persistência de ecossistemas tão complexos como as associa-

çoes entre gramínea50 e leguminosas.

Este fato, aliado a incidência general izada de Antracnose

( Co l Le t o t r i ch um q l oe oe p or i o i de e ) , no fim da estação chuvosa. atin-

gindo práticamente 100% das plantas, provocou O completo desapare-

c i me n t o de 50 tas e 50 p é c i e 50 nas p a s t a g e n S c o n 50 o r c i a das, d e i x a n d o o 50 0-

10 descoberto, favorecendo a perda de umidade e consequentemente

reflet indo na obtenção de forragem extremamente baixas no período

seco (Figs. 2. 3. ~. 5 e 6).

Com o decorrer das aval iaçoes, observou-se nas consorciaçoes

entre a Puerária e as gramíneas cespitosas, a tendência da l e q um i >

nosa tornar-se dominante, em alguns casos el iminando a gramínea as

saciada, embora esta última tenha a vantagem comparativa de uma ta

xa mais alta de crescimento. Esta situação deve-se ao fato de ser

esta leguminosa tropical uma planta trepadeira que mant~m um alto

nível de exposição solar, subindo nas gramíneas tropicais de porte

a I to.

As leguminosas Siratro. Galáctia e üe s mó d i o tiveram no decorrer
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TABELA 2· Rendimento médio de matéria seca em qui logramas por hectare, percentagens de
legulninosas e de proterna bruta das consorciaço~s. Senador Guiomard-Acre,
1977 a 1980.

CONSORCIAÇI\O PBGram.
______ P_R_O_O_U_ç'-,,_O_·_ % n a HS _._. _

Leg. TOTAL Leg.

-N

Quicuio da Amazônia x Stylo Cook
Quicuio da Amazônia x Siratro

J araguã x Puerária
Sempre Verde x Stylo hamata
Pasto Negro x Puerária
Brachiaria dictyoneura x Stylo Cook
Setária x Stylo Cook

J araguá x Stylo Cook
Coloniâo x Desmódio
Sempre Verde x Stylo Cook
Pasto Negro x Stylo Cook
Setária x Sty 10 hamata
Colonião x Puerária
Quicuio da Amazônia x Puerária
Sempre Verde x Galáctia
Colonião x Stylo Cook
Sempre Verde x Puerária
Pasto Negro x Siratro
Brachiaria dictyoneura x Stylo hamata
Pasto Negro x Galáctia

J araguá x Si ratro
Colonião x Siratro

6. 102
13.661
10.747
11. 745
10.380
5.188
6.765
9.453

11.975
7.570
7.373

10. O73
8.139
9. 120

10.532
8.654
5.321

12.477
7.642

10.874
I I. 136
10.586

11.589 17.691
3.845 17.506
6.087 16.834
4.816 16.561
5.359 15.739

10.390 15.578
8.791 15.556
5.614 15.067
2.543 14.523
6.848 14.418
6.777 14.150
3.995 14.068
5·797 13.936
4.466 13.586
2.544 13.076
4.335 12.989
7.547 12.868

12.477
12.417
12.405
12.180
12.009

4.775
I. 53 I

I.044
1.423

66
22
36
29
34
67
57
37
18
37
48
28
41
33
19
33
59

7,52
7,84
8,33
8,55
9,91
7,59
8,13
7,16
7,28
7,61
7,40
8,22
9,31

10,78
7,78
8,34

10,02
7,26
8,50
7,48
8,47
7,42

38
12
09
12



TABELA 2 - (Continuação)

PROOUÇI\O' % na MS··
CONSORCIAÇI\o

G ra m • Le 9 . T or AL Le 9 . PB
Quicuio da Amazônia x Galáctia 9.755 2.235 11.990 19 8,40
Jaraguá x Galáctia 10.920 1.028 11.948 09 8,95
Setária x Siratro 11.607 213 11.820 02 7,45
Quicuio da Amazônia x Styla hamata 10.255 1.540 11. 795 13 9,76

J araguá x Stylo hamata 8.878 2.891 11.769 24 8,32
Setária x Pueriria 4.664 6.869 11 .533 60 10,09
Pasto Negro x Oesmôdio 9.456 1.7"5 11 .201 16 6,87
Colonião x Styl0 hamata 8.284 2.882 11 . 166 26 8,67
Setária x Galáctia 9.962 1.199 11 . 161 11 8,78- Sempre Verde x Oesmódio 7. 110 3.895 36 8,25w 11 .095
Brachiaria dictyoneura x Galáctia 5.027 5.971 10.998 54 7,84
Colonião x Galáctia 9.546 1.288 10.834 12 7,93
Setári a x DesmÕdi o 8.361 2.546 10.817 23 7.63
Brachiaria dictyoneura x Siratro 8.601 2.056 10.657 19 8,54
Pasto Negro x Styla hamata 8.925 1 .703 10.628 16 7,37
Jaraguá x üe srród l o 8.776 1. 712 10.488 16 7,30
Sempre Verde x Siratro 9.911 419 10.330 04 7,04
Quicuio da Amazônia x Desmódio 6.614 3.504 10.118 35 8,15
Brachiária dictyoneura x Puerária 2.660 7.052 9.712 73 7,47
Brachiaria dictyoneura x DesmÕdio 4.875 3. 123 7.998 39 8,62

Produçio acunlulada de a cortes

Media de 8 cortes
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TABELA 3 - Rendimento médio em Qui logramas de matéri a seca por
hectare das consorciaçoes no período chuvoso~. Sena-
dor Gui omard - Acre, 1977 a 1980.

TRATAMENTO/CONSORCIAÇOES PROOUÇJ\Q
12.877 A
12.338 BA
10.611, BAC
10.283 BOAC
10.198 BDAC
10.121 BDAC
9.734 EBDAC
9·500 EBDAC
9.428 EBDACF
9.401 EBOACF
9·210 EJlGCF
9.801 EBDGCF
9.023 EBDGCF
8.882 EBDGCF
8.721 EDGCF
8.609 EDGCF
8.594 EDGCF
8.518 EDGCF
8.502 EDGCF
8.468 EDGCF
8.453 EDGCF
8.408 EDGCF
8.389 EDGCF
8.343 EBDGCF
8.310 EBDGCF
8.265 EBDGCF
8.246 EBDGCF
7.954 EBOGCF
7.882 EBDGCF
7.788 EBDGCF

Jaraguá x Stylosanthes Cook
Quicuio x Sty10 Cook
Brachiaria dictyoneura x Stylo Cook
Pasto Negro x Siratro
Pasto Negro x Stylo Cook
Setária x Stylo Cook
Pasto Negro x Puerária
Colonião x Si ratro
Sempre Verde x Sty10 Cook
Jaraguã x Siratro
Setária x Galactia
Quicuio da Amazônia x Stylo hamata
Sempre Verde x Galáctia
Jaraguá x Puerária
Setária x Galáctia
Jaraguá x Styl0 hamata
Quicuio x Siratro
Pasto Negro x Desmódio
Quicuio x Desmódio
Coloniâo x Desmódio
Quicuio x Galãctia
Brachiaria dictyoneura x Galáctia
Quicuio x Puerária
Setária x Desmódio
Colonião x Galáctia
Sempre Verde x Oesmódio
Jaraguã x Galáctia
Colonião x Puerária
Setária x Puerária
Sempre Verde x Puerária
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TABELA 3 - (Cont i n u a ç a o ]

TRATAMENTO/CONSORCIAÇOES PRODUÇI\o··

7.750 EBDGCF
7.598 EBDGC F
7.488 EBDGCF
7.386 EBDGCF
6.968 EBDGCF
6.834 EBDGF
6.248 EBGF
6.146 EBGF
6. 100 EBGF
5.980 EBGF
5.549 HF

Pasto Negro x 5ty 10 hama t a

5etária x 5tylo hamata
Colonião x 5tylo Cook
Sempre Verde x Si ratro

Sempre Verde x Stylo hamata
Jaraguã x Desmódio
Brachiaria dictyoneura x Siratro
Colonião x Stylo hamata
Brachiaria dictyoneura x Puerâria
Brachiaria dictyoneura x 5tyl0 hamata
Brachiaria dictyoneura x De s mod i o

CV = 25,48%

Médias seguidas da mesma letra nao diferem estatísticamente p.!:..

10 teste de Ouncan ao níve I de 5%.

Produção acumulada de 4 cortes.
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da estação chuvosa sua produção e persistência afetadas pela

"Que i ma" ou IIHe la", causada pe I o fungo 'I'h an a t e ph o r ur cucumeris

Don k.

No período seco, as consorciaçoês entre as gramíneas Quicuio

da Amazônia. Eo l c nl a o , Jaraguã. Sempre Verde e a leguminosa Pu~

rária apresentaram melhor persi stencia de produção, vigor vege-

t a t l v o e composição botânica (Figs. 2. 3. e 5). Neste período,

o rendimento e o vigor vegetativo e algumas forrageiras decaiu

bastante, afetando principalmente as leguminosas Galáctia. Sir~

tro e Desmôdio, que apesar das elevadas p r o d u ç o é s obtidas pelas

c o n s o r ci a ç o e s (r a b e Ia lt). tiveram seus llstandsll acentuados redu

z i o o s . não mais permitindo a avaliação quantitativa.

A gramínea Pasto Negro, apesar de sua elevada produtividade

nas primei r a s aval l a ç oé s , em consorciação com as leguminosas

Puerária e Sx y l o Cook, teve sua persistência sensivelmente afe-

t a da p e I a s c o n d i ç oê s e d a f o c I i má t i c a s e p e 1a o c °r r ê n C i a de p r a -

gas e doenças.

Devido a seu hábito decumbente e agressivo, a Puerária pro-

porcionou uma excelente cobertura do solo e consequentemente u-

ma maior retenção da umidade durante o período seco. Este fato

fez com que as gramíneas Co l on l a o , Jaraguã, Sempre Verde e Setá

ria, que normalmente apresentam uma redução acentuada na quant~

dade e qualidade de forragem produzida durante este período. ob

tivessem um incremento de produção de forragem que persist iu du

rante toda a estação seca (Figs. 2, ~, 5 e 6).

As leguminosas, por apresentarem melhor valor nutritivo

capacidade de manutenção do teor proteíco por maior período de

tempo, quando comparadas com as gramíneas. concorreram para que

em todas as consorciaçoes. durante os períodos seco e chuvoso I

fossem obtidas boas produçoes de proteína bruta na matéria seca

(Tabela 2) superando o nível crítico para os ruminantes que es-

tá em torno de 7% (Blaxter & lIi lson 1963 e Hi lford & Hinson

19bo) .

Quanto a aceitabilidade pelos animais das forrageiras em co~

sércio, constatou-se que no período chuvoso houve uma preferên-

cia pelas c o n s o r c La ç o e s entre as gramíneas Jaraguã. Setária,
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TABELA 4 - Rendimento médio em qui logramas de matéria

hectare das consorciaçoês no período seco*.
Guiomard - Acre, 1977 a 1980.

seca por

Senador

TRATAMENTOS/CONSORCIAÇOtS

Quicuio x Stylo hamata
Pasto Negro x Galáctia
Setária x Siratro
Brachiaria ~ctyoneura x Galáctia

8rachiaria dictyoneura x Stylo hamata
Colonião x Galáctia

PRoouçAo"
4.052 A
3.732 BA
3.700 BA
3.653 BA
3.642 BA
3.574 BAC
3.536 BAC
3.344 BAC
3.306 BDAC
3.238 EBDAC
3.159 EBDAC
3. 011 EBDACF
3.942 EBDACF
3.877 EBDACF
2.829 EBDACF
2.778 EBDACF
2.774 EBDACF
2.764 EBDACF
2.734 EBDACF
2.694 EBDACF
2.683 EBDACF
2.664 EBDACF
2.662 EBDACF
2.613 EBDACF
2.610 EBDACF
2.609 EBDACF
2.589 EBDACF
2.558 EBDACF
2.524 EBDCF

Sempre Verde x Galáctia

Quicuio x Puerária
Jaraguã x Si ratro

Jaraguá x DesmÕdio
Sempre Verde x Stylo harnata

Quicuio x Siratro
Quicuio x Galáctia
Jaraguá x Puerária
Sernpre Verde x Puerária
Pasto Negro x Puerária

Jaraguã x Stylo hamata
Setária x Stylo Cook
Sempre Ve rde x 5 i rat ro

Pasto Negro x Styl0 hamata
Sempre Verde x Oesmódio
Jaraguá x Si ratro

Coloniâo x Stylo Cook
Colonião x Desmódio
Sempre Verde x 5ty 10 Cook
Quicuio x Stylo Cook
Pasto Negro x Desmó~io
Pasto Negro x Stylo Cook
Coloni~o x Pueriria
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TABELA 4 - (Continuação)

TRATAMENTO/CONSORCIAÇOES PRODUçllo· •

Colonião x Siratro
Colonião x Styla hamata
Setária x Puerária

Setária x Desmódio
Brachiaria dictyoneura x OesmÕdio
5etária x Galáctia
Brachiaria dictyoneura x Puerária
Brachiaria dictyoneura x Styla Cook
5etâria x Styla hamata
Pasto Negro x Siratro
Jaraguá x Styla ~)()k

Brachiaria dictyoneura x Si ratre
Quicuio x Desmódio

2.5D8 EBDCF

2.499 EBDCF

2.494 EBDCF

2.474 EBDCF

2.449 EBDCF

2.439 EBDCF

2.436 EBDCF

2.374 EBDCF

2.373 EBDCF

2.194 EDCF

2.189 EDCF

1.929 EDF

1.614 G

CV = 28,63%

Mé d i asse 9 u i das d a me 5 ma 1e t r a n a o d i f e r e m e 5 ta t í 5 t i c a me n t e

pelo teste de Duncan ao nível de 5%.

Produç~o acumulada de 2 cortes.

23



Colonião, Sempre Verde, Quicuio da Amazônia e as l e q um i n o s a s Sty

10 Cook e Stylo hamata.

Com a Queda da Quantidade e Qual idade da f c r r a q e m produzida

na estação seca. fato que se verifica com maior intensidade nas

gram7neas. constatou-se um aumento no consurno das leguminosas

destacando-se a Puerária que já apresentava tendência a predomi-

nar nas consorciaçoes

CONClusoEs
- A ut i i z a ç á o da leguminosa Puerár ia em consõrcio

neas aumentou o valor nutritivo da pastagem, incorpora

nio ao s Ls t e ma solo/planta, possibilita a produção de

de boa qual idade por um perfodo de tempo mais extenso,

com gram.i.

nitrogê-

forragem

aumentan-

do a perfor .....a n c e an tr-a I e consequentemente, a rentabi 1 idade do

e r-ip r e e n d i me n t o ,

- As ~astagens consorciadas de Quicuio da Amazônia com Puerá

ria, por serer estas forragens agressivas e de alta produtivida-

de, permi tem uti 1 izar maiores p r e s s o e s de pastejo durante todo O

ano sem afetar a produtividade das pastagens.

- A consorciação da Puerária com Colonião, Jaraguá, Sempre

Verde e Setária, proporciona melhor cobertura do solo, garantin-

do maior retenção da umidade, além de incorporar nitrogênio ao

s t s t e roe solo/planta, refletindo no aumento da produção e q u al i d a

de da forragem no período seco.

- Devido ao seu hábito decumbente a Puerária contribui

a redução da incidência de plantas invasoras nas pastagens.

para

- Em decorrência da agressividade da Puerária. recomenda-se,

principalmente para as gramíneas c e s p i r o s a s ; a u t i lização do si~

terna de consórcio em faixas, observando-se os problemas nutricio

nais da leguminosa.

- As espécies do gênero Stylosanthes demonstraram elevado p~

tencial produtivo e, boa capacidade de competição. Porém, verif.i,.

ca-se a necessidade de novas pesquisas objetivando introduzir, ~
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v el i e r e selecionar germoplasmas tolerantes e/ou resistentes

Antracnose e mais adaptados aos cortes sucessivos sob pastejo.
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